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EDUCAR-SE AMBIENTALMENTE É, AO F IM, EDUCAR-SE 

PARA O OUTRO. ANTES DAS MÍNIMAS ESCOLHAS COTIDIA -

NAS, COMO A DECISÃO SOBRE EM QUAL T IPO DE GERA -

ÇÃO DE ENERGIA INVESTIR, DEVERIA HAVER SEMPRE UMA 

PERGUNTA SIMPLES E FUNDAMENTAL: QUE T IPO DE 

LUGAR PARA VIVER QUEREMOS DEIXAR ÀS FUTURAS GE -

RAÇÕES?

PORQUE É DA RESPOSTA A ESSA PERGUNTA QUE ATITU -

DES PODEM SER MUDADAS. QUESTIONAR-SE É O PRIMEI -

RO PASSO. ANALISAR E DECIDIR, O SEGUNDO. AGIR, O 

TERCEIRO. AS CARTILHAS AQUI PRODUZIDAS BUSCARÃO 

AJUDAR PRINCIPALMENTE OS MORADORES, ASSOCIA-

ÇÕES, ESTUDANTES, EMPRESÁRIOS, COMERCIANTES A 

CUMPRIR ESSA TRIPLA JORNADA DE CONHECER, ELEGER 

E TRANSFORMAR. ALIÁS, TRANSFORMAR É PALAVRA-

-CHAVE QUE CONSTA NO DNA DA (RE)ENERGISA .



OS TEMAS QUE SE SUCEDERAM POR AQUI VÃO DA RES-

PONSABIL IDADE DE CADA PESSOA PELO EQUIL ÍBRIO DO 

PLANETA AO PAPEL ESPECÍF ICO DA ESCOLA , DAS EMPRE -

SAS, DOS EMPRESÁRIOS, DOS EDUCADORES AMBIENTAIS 

E DA COMUNIDADE LOCAL. INSERIR-SE NESSE CAMPO DE 

CONHECIMENTO, NOS DEBATES QUE ELE PROPÕE, É INSE -

RIR-SE EM ASSUNTO DE IMPORTÂNCIA MUNDIAL. É 

PENSAR SOBRE OS RUMOS DE NOSSA PRóPRIA V IDA .

VAMOS JUNTOS. 

ENERGISA PRA TODOS.



FUNDADO EM MINAS GERAIS, NO ANO DE 1905, O GRUPO 

ENERGISA SEMPRE TEVE EM SEU DNA A INOVAÇÃO COMO 

CARACTERÍSTICA MAIS FORTE, E O FOCO DE TRANSFOR -

MAR ENERGIA EM CONFORTO E DESENVOLVIMENTO PARA 

AS PESSOAS.

HOJE É O MAIOR GRUPO EMPRESARIAL PRIVADO DO 

SETOR ELÉTRICO. SÃO 16 MIL COLABORADORES PRó-

PRIOS QUE ATUAM EM TODAS AS REGIÕES DO BRASIL 

PARA CONECTAR MAIS DE 20 MILHÕES DE PESSOAS À 

MELHOR SOLUÇÃO DE ENERGIA .

UMA EMPRESA EM FRANCA EXPANSÃO, QUE COLOCA O 

CLIENTE NO CENTRO DA ESTRATÉGIA , E POR ISSO, ATUAL -

MENTE OFERECE EM SEU PORTFóLIO MUITO ALÉM DA DIS -

TRIBUIÇÃO E GERAÇÃO DE ENERGIA , MAS SERVIÇOS QUE 

CONSEGUEM INCLUIR SEUS CLIENTES NAS MELHORES 

SOLUÇÕES QUE O GRUPO ENERGISA PODE OFERECER EM 

SUAS DIVERSAS ÁREAS DE ATUAÇÃO. 

GRUPO 
ENERGISA



AS ATIV IDADES DO GRUPO ENERGISA INCLUEM AS SOLU -

ÇÕES ENERGÉTICAS, POR MEIO DA MARCA (RE)ENERGI-

SA , COM ENERGIAS RENOVÁVEIS, COMERCIALIZAÇÃO NO 

MERCADO L IVRE E SERVIÇOS DE VALOR AGREGADOS. 

TAMBÉM TEMOS ATIVOS EM TRANSMISSÃO E GERAÇÃO 

CENTRALIZADA. 

O GRUPO ENERGISA EXISTE PARA TRANSFORMAR 

ENERGIA EM CONFORTO, EM DESENVOLVIMENTO E EM 

NOVAS POSSIBILIDADES COM SUSTENTABILIDADE, 

OFERECENDO SOLUÇÕES ENERGÉTICAS INOVADORAS 

AOS CLIENTES, AGREGANDO VALOR AOS ACIONISTAS E 

OPORTUNIDADE AOS SEUS COLABORADORES.



PROVER SOLUÇÕES AMBIENTAIS SUSTENTÁVEIS CUSTO-

MIZADAS A CADA NECESSIDADE REQUER PARCERIA SUS -

TENTÁVEL COM CRESCIMENTO PLANEJADO, CONTÍNUO E 

QUE TEM NA SUA VANGUARDA O QUE HÁ DE MELHOR EM 

SOLUÇÕES MULTIDISCIPLINARES EM PROJETOS E SOLU-

ÇÕES AMBIENTAIS.

SOMOS A REENERGISA- (RE)NOVAR IDEIAS, (RE)SSIGNIF -

CAR CONCEITOS, CONECTAR OS NOSSOS CLIENTES À 

MELHOR SOLUÇÃO DE ENERGIA E JUNTOS CONSTRUIRMOS 

UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL.

(RE)ENERGISA: SOMOS 
ENERGIA EM EVOLUÇÃO



NOSSO NEGóCIO É OFERECER SOLUÇÕES QUE FAZEM COM 

QUE TODOS GANHEM AO ESCOLHER A NOSSA EMPRESA. 

Só ASSIM É POSSÍVEL UM CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL.

NOSSO PROPóSITO É SER PROTAGONISTA NA TRANSFOR -

MAÇÃO ENERGÉTICA CONECTANDO PESSOAS E EMPRESAS 

A MELHOR SOLUÇÃO ENERGIA , CONSTRUINDO UM MUNDO 

MAIS SUSTENTÁVEL.
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AS QUEIMADAS REPRESENTAM UM SÉRIO PROBLEMA AM -

BIENTAL E DE SAÚDE PÚBLICA EM DIVERSAS REGIÕES DO 

BRASIL, ESPECIALMENTE NO ENTORNO DAS ÁREAS URBA -

NAS E FLORESTAIS. UMA VEZ QUE, É UMA ATIV IDADE DE 

BAIXO CUSTO E MUITO EFETIVA PARA DESMATAR GRAN-

DES ÁREAS EM UM PERÍODO CURTO DE TEMPO. PORÉM, 

COMO CONSEQUÊNCIA , TRAZ MUITOS DANOS AO MEIO AM -

BIENTE, QUEBRANDO O ECOSSISTEMAS, A CAMADA DE 

OZÔNIO E PODENDO ATÉ, FERIR PESSOAS.

ESTE GUIA TEM COMO OBJETIVO CONSCIENTIZAR SOBRE 

OS PERIGOS DAS QUEIMADAS, SUAS CAUSAS E MEDIDAS 

PREVENTIVAS.

INTRODUÇÃO



O QUE SÃO 

QUEIMADAS?

QUEIMADAS SÃO INCÊNDIOS QUE OCORREM EM ÁREAS 

NATURAIS, COMO FLORESTAS E CAMPOS, CAUSADOS POR 

AÇÕES HUMANAS OU FATORES CLIMÁTICOS. ELAS TÊM 

IMPACTOS NEGATIVOS NO MEIO AMBIENTE, NA SAÚDE PÚ -

BLICA E NA ECONOMIA DEVIDO À DESTRUIÇÃO DE HABI-

TATS, EMISSÃO DE POLUENTES, PROBLEMAS RESPIRATó -

RIOS, PREJUÍZOS ECONÔMICOS E RISCOS À SEGURANÇA. 

É IMPORTANTE PREVENIR E COMBATER AS QUEIMADAS 

PARA PROTEGER A NATUREZA , REDUZIR AS EMISSÕES DE 

GASES NOCIVOS E GARANTIR O BEM-ESTAR DA SOCIEDA -

DE.

AS QUEIMADAS SÃO INCÊNDIOS QUE OCORREM EM VEGE -

TAÇÕES NATURAIS OU CULTIVADAS, PODENDO CAUSAR 

DANOS IRREPARÁVEIS AO MEIO AMBIENTE, À B IODIVERSI -

DADE E À QUALIDADE DO AR.



O QUE DIZ 

A LEGISLAÇÃO?

SABEMOS QUE OS INCÊNDIOS AMEAÇAM A RICA BIODI-

VERSIDADE DOS ECOSSISTEMAS E AFETANDO TAMBÉM A 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO. AS LEIS 

RELACIONADAS A QUEIMADAS PODEM VARIAR DE ACORDO 

COM O PAÍS, ESTADO OU REGIÃO ESPECÍF ICA . NO CONTEX -

TO DO BRASIL, A LEI DE CRIMES AMBIENTAIS LEI N.º 

9 .605/1998  É UMA DAS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES QUE 

TRATAM DAS QUESTÕES DE QUEIMADAS E INCÊNDIOS FLO -

RESTAIS. DE ACORDO COM ESSA LEI , SÃO CONSIDERADOS 

CRIMES AMBIENTAIS, ENTRE OUTROS:

CAUSAR INCÊNDIO EM MATA OU FLORESTA .

PROVOCAR INCÊNDIO PARA RENOVAR PASTAGEM OU DES -

TRUIR A VEGETAÇÃO NATURAL.

FABRICAR, VENDER, TRANSPORTAR OU SOLTAR BALÕES 

QUE POSSAM PROVOCAR INCÊNDIOS EM FLORESTAS.



LEI N.º 6 .678 DE 1998: ESTA LE I PROÍBE A OCORRÊNCIA DE QUEIMA -

DAS NAS MARGENS DAS RODOVIAS ESTADUAIS E DOS MANANCIAIS NO 

ESTADO DA PARAÍBA , COM O OBJET IVO DE PRESERVAR O MEIO 

AMBIENTE E IMPOR MEDIDAS PARA EVITAR INCÊNDIOS E DANOS 

AMBIENTAIS.

ART. 2º PARA OS F INS PREVISTOS NESTA LEI , ENTENDE-SE 

POR: 

A POLUIÇÃO REFERE-SE À DEGRADAÇÃO DA QUALIDADE 

AMBIENTAL CAUSADA POR ATIV IDADES QUE PODEM 

AFETAR NEGATIVAMENTE:

A SAÚDE, SEGURANÇA E BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO;

AS ATIV IDADES SOCIAIS E ECONÔMICAS, CRIANDO CONDI -

ÇÕES ADVERSAS;

A FAUNA, FLORA, EQUIL ÍBRIO ECOLóGICO, BEM COMO 

PROPRIEDADES PÚBLICAS E PRIVADAS, CAUSANDO 

DANOS;

AS CONDIÇÕES ESTÉTICAS OU SANITÁRIAS DO AMBIENTE.

LEGISLAÇÃO ESTADUAL



LEI N.º 6 .678 DE 1998: ESTA LE I PROÍBE A OCORRÊNCIA DE QUEIMA -

DAS NAS MARGENS DAS RODOVIAS ESTADUAIS E DOS MANANCIAIS NO 

ESTADO DA PARAÍBA , COM O OBJET IVO DE PRESERVAR O MEIO 

AMBIENTE E IMPOR MEDIDAS PARA EVITAR INCÊNDIOS E DANOS 

AMBIENTAIS.

ART. 1º F ICAM PROIBIDAS QUEIMADAS NAS MARGENS DAS 

RODOVIAS ESTADUAIS E DOS MANANCIAIS EXISTENTES NO 

ESTADO DA PARAÍBA .

A SEGUIR, COMPARAÇÃO DO TOTAL DE FOCOS ATIVOS DE -

TECTADOS PELO SATÉLITE DE REFERÊNCIA , NO PERÍODO 

DE 1998 ATÉ 03 DE SETEMBRO DE 2023, NO ESTADO DA 

PARAÍBA , DE ACORDO COM O INSTITUTO NACIONAL DE 

PESQUISAS ESPACIAIS - INPE.

DADOS:



QUAL A DIFERENÇA ENTRE
INCÊNDIO FLORESTAL

E QUEIMA PRESCRITA?

INCÊNDIO FLORESTAL

UM INCÊNDIO FLORESTAL É UM FOGO NÃO CONTROLADO 

QUE SE ESPALHA RAPIDAMENTE EM ÁREAS NATURAIS, 

COMO FLORESTAS, MATAS E SAVANAS. GERALMENTE, OS 

INCÊNDIOS FLORESTAIS OCORREM DEVIDO A FATORES NA -

TURAIS, COMO RAIOS, OU ATIV IDADES HUMANAS IRRES-

PONSÁVEIS, COMO DESCARTE DE CIGARROS ACESOS OU 

QUEIMADAS DESCONTROLADAS. INCÊNDIOS FLORESTAIS 

PODEM CAUSAR DANOS DEVASTADORES AO MEIO AMBIEN -

TE, À V IDA SELVAGEM E ÀS COMUNIDADES PRóXIMAS, 

ALÉM DE CONTRIBUIR PARA A EMISSÃO DE GASES DE 

EFEITO ESTUFA .



A QUEIMA PRESCRITA (OU FOGO CONTROL ADO) É UMA 

TÉCNICA DE GESTÃO FLORESTAL USADA POR PROFISSIO -

NAIS PARA REDUZIR O RISCO DE INCÊNDIOS DESCONTRO -

LADOS E MELHORAR A SAÚDE DAS FLORESTAS. ESSA TÉC -

NICA ENVOLVE A APLICAÇÃO INTENCIONAL DO FOGO SOB 

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS E AMBIENTAIS ESPECÍF ICAS, 

QUANDO É MAIS SEGURO E BENÉFICO PARA O ECOSSISTE -

MA. A QUEIMA PRESCRITA AJUDA A REDUZIR A QUANTIDA -

DE DE MATERIAL COMBUSTÍVEL, COMO FOLHAS SECAS E 

GALHOS CAÍDOS, PREVENINDO ASSIM INCÊNDIOS MAIS 

SEVEROS NO FUTURO. ALÉM DISSO, A QUEIMA PRESCRITA 

PODE ESTIMULAR A GERMINAÇÃO DE CERTAS ESPÉCIES 

DE PLANTAS E PROMOVER A BIODIVERSIDADE EM ALGUNS 

ECOSSISTEMAS.

EM RESUMO, A QUEIMADA É A PRÁTICA DE USAR O FOGO 

PARA L IMPEZA DE TERRAS, O INCÊNDIO FLORESTAL É UM 

FOGO NÃO CONTROLADO QUE SE ESPALHA RAPIDAMENTE, 

E A QUEIMA PRESCRITA É UMA TÉCNICA CONTROLADA 

USADA PARA MELHORAR A GESTÃO E A SAÚDE DAS FLO -

RESTAS. A QUEIMA PRESCRITA É UMA FERRAMENTA IM-

PORTANTE PARA EVITAR INCÊNDIOS DESCONTROLADOS E 

REDUZIR OS RISCOS DE DANOS AMBIENTAIS S IGNIF ICATI -

VOS

QUEIMA PRESCRITA



CAUSAS DAS

QUEIMADAS

AS QUEIMADAS PODEM TER DIVERSAS CAUSAS, E MUITAS 

VEZES UMA COMBINAÇÃO DE FATORES CONTRIBUI PARA O 

SEU SURGIMENTO. AS PRINCIPAIS CAUSAS DAS QUEIMA-

DAS INCLUEM:

DESMATAMENTO:  O DESMATAMENTO ILEGAL, QUE ENVOL -

VE A REMOÇÃO DA VEGETAÇÃO NATURAL PARA A EXPAN -

SÃO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA OU OUTROS F INS, FRE -

QUENTEMENTE RECORRE ÀS QUEIMADAS PARA L IMPAR A 

ÁREA DESMATADA.

QUEIMADAS CRIMINOSAS: ALGUNS INCÊNDIOS SÃO INI-

CIADOS DELIBERADAMENTE POR CRIMINOSOS, COMO 

PARTE DE ATIV IDADES ILEGAIS, COMO A GRILAGEM DE 

TERRAS, EXTRAÇÃO ILEGAL DE MADEIRA OU OCUPAÇÃO 

ILEGAL DE TERRAS.

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS SECAS: EM REGIÕES COM 

CLIMAS SECOS, A VEGETAÇÃO PODE F ICAR MAIS SUSCETÍ -

VEL AO FOGO, TORNANDO-SE INFLAMÁVEL COM MAIOR 

FACIL IDADE. A COMBINAÇÃO DE ALTAS TEMPERATURAS, 

BAIXA UMIDADE E VENTOS FORTES PODE AUMENTAR O 

RISCO DE QUEIMADAS.



RAIOS:  EM ALGUMAS SITUAÇÕES, OS INCÊNDIOS PODEM 

SER DESENCADEADOS POR RAIOS DURANTE TEMPESTA-

DES, QUE ATINGEM A VEGETAÇÃO SECA OU INFLAMÁVEL.

QUEIMA DE LIXO: O HÁBITO DE QUEIMAR L IXO EM ÁREAS 

RURAIS OU URBANAS SEM INFRAESTRUTURA ADEQUADA 

PARA DESCARTE DE RESÍDUOS TAMBÉM PODE CAUSAR 

QUEIMADAS NÃO CONTROLADAS.

ATIVIDADES RECREATIVAS E NEGLIGÊNCIA : ÀS VEZES, 

INCÊNDIOS PODEM SER CAUSADOS POR NEGLIGÊNCIA 

HUMANA, COMO O DESCARTE NEGLIGENTE DE CIGARROS 

ACESOS, FOGUEIRAS MAL APAGADAS OU ATIV IDADES RE -

CREATIVAS, COMO ACAMPAMENTO, SEM O DEVIDO CUIDA -

DO.



AÇÃO HUMANA: A MAIOR PARTE DAS QUEIMADAS É RE-

SULTADO DE AÇÕES HUMANAS, COMO QUEIMAR L IXO, 

L IMPAR TERRENOS E ATÉ MESMO INCÊNDIOS CRIMINO-

SOS.

AGRICULTURA E PASTOREIO: PRÁTICA COMUM, MAS 

QUANDO NÃO REALIZADA DE FORMA CONTROLADA, PODE 

CAUSAR INCÊNDIOS DESCONTROLADOS.

SECAS E CLIMA: EM PERÍODOS DE ESTIAGEM, A VEGETA -

ÇÃO SE TORNA MAIS SUSCETÍVEL A INCÊNDIOS, E O CLIMA 

SECO PROPAGA AS CHAMAS RAPIDAMENTE.



IMPACTOS DAS

QUEIMADAS

AS QUEIMADAS TÊM UM PAPEL SIGNIF ICATIVO NA DINÂMI -

CA SOCIOAMBIENTAL, EX IGINDO ATENÇÃO CONSTANTE EM 

SEUS EFEITOS, UMA VEZ QUE ATINGE DIVERSAS ÁREAS 

COMO:

SAÚDE:  FUMAÇA DAS QUEIMADAS PREJUDICA A QUALIDA -

DE DO AR, AFETANDO A SAÚDE RESPIRATóRIA DAS PES -

SOAS.

AMBIENTAL:  DESTRUIÇÃO DE HABITATS NATURAIS, PERDA 

DE BIODIVERSIDADE E L IBERAÇÃO DE GASES DE EFEITO 

ESTUFA , IMPACTANDO DIRETAMENTE NAS QUESTÕES CLI -

MÁTICAS.

ECONÔMICA:  PREJUÍZOS PARA A AGRICULTURA, PECUÁ-

RIA E TURISMO, ALÉM DE CUSTOS COM COMBATE AOS 

INCÊNDIOS.



COMO PREVENIR

E COMBATER:

EXISTEM DIVERSOS CAMINHOS PARA PREVENIR E , PRINCI -

PALMENTE, CONTER OS CASOS DE QUEIMADAS EM TODO O 

PAÍS, COMO POR MEIO :

DE PRÁTICAS AGRÍCOLAS SUSTENTÁVEIS: USO DE TÉCNI -

CAS AGRÍCOLAS QUE MINIMIZEM O RISCO DE INCÊNDIOS.

DO MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO: V IGILÂNCIA 

CONSTANTE PARA IDENTIF ICAR E CONTER FOCOS DE 

INCÊNDIO.

DE QUEIMADAS CONTROLADAS: USO CONTROLADO DO 

FOGO EM PRÁTICAS AGRÍCOLAS, SEGUINDO NORMAS E 

CUIDADOS.

DA EDUCAÇÃO:  CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE OS RISCOS DAS 

QUEIMADAS E SEUS IMPACTOS.

DA LEGISLAÇÃO: CUMPRIMENTO DAS LEIS QUE PROÍBEM 

QUEIMADAS EM ÁREAS URBANAS E RURAIS.



COMO DENUNCIAR

QUEIMADAS?

É FATO QUE DENUNCIAR INCÊNDIOS EM GERAL É FUNDA -

MENTAL PARA PREVENIR DESASTRES AMBIENTAIS, PRE-

SERVAR A BIODIVERSIDADE E GARANTIR UM FUTURO SUS -

TENTÁVEL PARA TODOS, MAS VOCÊ SABE COMO E PARA 

QUEM DENUNCIAR? ALGUM DOS CANAIS MAIS ACESSÍVEIS 

SÃO:

CORPO DE BOMBEIROS

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

DISQUE DENÚNCIA AMBIENTAL



?
VOCÊ SABIA?

AS QUEIMADAS IRREGULARES E OS FOCOS DE INCÊNDIO 

ESTÃO ENTRE AS PRINCIPAIS CAUSAS DE DESLIGAMEN-

TOS FORÇADOS NAS L INHAS DE TRANSMISSÃO DE ENER -

GIA , SEGUNDO A AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRI -

CA – ANEEL.

CASO VOCÊ VEJA FOGO PERTO DA REDE ELÉTRICA , LIGUE 

PARA O 193 E LEMBRE-SE:

DE NÃO DEIXAR RESTOS DE PLANTAÇÕES OU PASTAGENS 

ACUMULADAS NA BEIRA DA ESTRADA PARA QUE NÃO 

SEJAM INCENDIADOS;

FAZER ACEIROS AO REDOR DE CASAS, CURRAIS, CELEI-

ROS E OUTRAS CONSTRUÇÕES, E MANTENHA-OS ROÇA-

DOS;

APAGAR AS PONTAS DE CIGARRO ANTES DE JOGÁ-LAS EM 

LIXEIRAS.



CONCLUSÃO

A PREVENÇÃO DE QUEIMADAS É ESSENCIAL DEVIDO AOS 

RISCOS PARA O MEIO AMBIENTE E SAÚDE. AS QUEIMADAS 

L IBERAM POLUENTES PREJUDICIAIS, AFETAM A BIODIVER -

SIDADE E CONTRIBUEM PARA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS. 

AÇÕES INCLUEM CONSCIENTIZAÇÃO PÚBLICA , REGULA-

MENTAÇÕES MAIS RIGOROSAS E PROMOÇÃO DE PRÁTICAS 

SUSTENTÁVEIS.



LEMBRETE

PROTEJA A NATUREZA , PREVINA QUEIMADAS: SEJA RES -

PONSÁVEL E ESTEJA PREPARADO PARA PRESERVAR 

NOSSA CASA COMUM.



É COM IMENSA GRATIDÃO QUE F INALIZAMOS ESTA CARTI -

LHA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. ESPERAMOS QUE AS 

INFORMAÇÕES CONTIDAS AQUI TENHAM SIDO ÚTEIS E QUE 

TENHAM CONTRIBUÍDO PARA UMA COMPREENSÃO MAIS 

AMPLA SOBRE A IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DO 

MEIO AMBIENTE.
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